
ECONOMIA 

1. Taxas de Ambulantes 
• Visão: Formalizar e regulamentar o trabalho dos ambulantes, buscando o 
equilíbrio entre a geração de renda, o ordenamento urbano e a segurança 
alimentar. 
 

• Contexto: A Lei nº 13.178/2015 estabelece normas gerais para o comércio 
ambulante, reconhecendo sua importância para a economia local e a geração 
de empregos. 
A cobrança de taxas de ambulantes deve ser justa e proporcional, 
considerando a capacidade contributiva dos trabalhadores e os custos da 
administração pública com a fiscalização e a organização do comércio 
ambulante. 
 

• Ações: 
Criar um cadastro municipal de ambulantes, com informações sobre a 

atividade exercida, o local de trabalho e a situação fiscal do trabalhador. 
 

Estabelecer taxas de licença e utilização de espaço público justas e 

proporcionais, considerando o tipo de atividade, o local de trabalho e a 

capacidade contributiva do ambulante. 
 

Oferecer capacitação e orientação aos ambulantes sobre boas práticas de 

higiene, manipulação de alimentos, atendimento ao cliente e gestão 

financeira, promovendo a formalização e a profissionalização do setor. 
o Desenvolver um programa de ordenamento do comércio ambulante, 
definindo locais e horários permitidos para a atividade, garantindo a 
acessibilidade e o ordenamento urbano. 
 

Realizar fiscalização periódica do comércio ambulante, coibindo a venda de 

produtos ilegais e o exercício da atividade em locais proibidos. 
 

2. Fazendinha de Árvores 
• Visão: Criar um viveiro municipal para a produção de mudas de árvores 
nativas e  
frutíferas, promovendo a arborização urbana, a educação ambiental e a 
geração de 
renda. 
 

• Contexto: A arborização urbana contribui para a melhoria da qualidade do ar, 
a redução da temperatura, a conservação da biodiversidade e o bem-estar da 
população. A Lei nº 12.651/2012 (Código Florestal) estabelece normas para a 
proteção da vegetação nativa e o incentivo à arborização. 
 

• Ações: 
o Implantar um viveiro municipal para a produção de mudas de árvores nativas   
frutíferas, utilizando técnicas sustentáveis e mão de obra local. 
 

Oferecer cursos e oficinas de capacitação em jardinagem, paisagismo e 



produção de mudas, gerando oportunidades de emprego e renda para a 

comunidade. 
 
Doar mudas de árvores para a população, incentivando a arborização de áreas 

particulares e a criação de pomares domésticos. 
 

Utilizar as mudas produzidas no viveiro para arborizar áreas públicas, como 

praças, parques e escolas, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e 

do meio ambiente. 
 

Realizar parcerias com empresas e instituições para a realização de projetos 
de arborização e educação ambiental. 
 

3. Projeto Semear 
• Visão: Criar um complexo de oportunidades para a geração de renda e o 

desenvolvimento sustentável, integrando atividades como cooperativa, horta 

comunitária, minhocário, produção de mel e cultivo de flores. 
• Contexto: A Lei nº 12.651/2012 (Código Florestal) e a Política Nacional de 
Agroecologia e Produção Orgânica incentivam práticas agrícolas sustentáveis e 
a produção de alimentos orgânicos. A criação de cooperativas e associações 
pode fortalecer a organização dos produtores e o acesso a mercados. 
• Ações: 
o Criar um complexo com infraestrutura para a produção de alimentos 
orgânicos, compostagem, criação de abelhas e cultivo de flores, utilizando 
técnicas agroecológicas e promovendo a sustentabilidade. 
 
Incentivar a criação de uma cooperativa ou associação de produtores, 
oferecendo apoio técnico e jurídico para a organização e gestão do 

empreendimento. 
 
Realizar cursos e oficinas de capacitação em agroecologia, produção de mel, 
cultivo de flores e outras atividades relacionadas ao projeto, gerando 

oportunidades de qualificação e renda para a comunidade. 
 

Promover a comercialização dos produtos do complexo, através de feiras, 
mercados locais e venda direta ao consumidor, incentivando o consumo de 

alimentos saudáveis e a economia local. 
 

Estabelecer parcerias com escolas e instituições de ensino para a realização 
de atividades educativas e de pesquisa no complexo, promovendo a educação 

ambiental e a conscientização sobre a importância da agricultura sustentável. 
 

4. Empreenda Aqui 
• Visão: Facilitar a abertura e o desenvolvimento de empresas no município, 
oferecendo serviços de apoio, capacitação e acesso a crédito, em parceria com 
instituições como SEBRAE, Receita Federal e JUCESP. 
 

• Contexto: O empreendedorismo é um importante motor do desenvolvimento 

econômico e da geração de empregos. A Lei Geral das Micro e Pequenas 



Empresas e a Lei do Microempreendedor Individual (MEI) estabelecem normas 
para facilitar a abertura e o funcionamento de pequenos negócios. 
 

• Ações: 
Criar um espaço de atendimento ao empreendedor, oferecendo serviços como 

orientação para abertura de empresas, emissão de alvarás, acesso a linhas de 

crédito e capacitação em gestão empresarial. 
 

Realizar oficinas e palestras em parceria com o SEBRAE, a Receita Federal e 
a JUCESP, abordando temas como planejamento estratégico, marketing, 
finanças e legislação empresarial. 
 

Desenvolver um programa de microcrédito para apoiar o início e a expansão de 
pequenos negócios, com condições facilitadas e acompanhamento técnico. 
 

Promover eventos e feiras de negócios para conectar empreendedores, 
investidores e potenciais clientes, incentivando o networking e a geração de 

oportunidades. 
 

Desburocratizar os processos de abertura e licenciamento de empresas, 
utilizando ferramentas tecnológicas e simplificando os procedimentos, para 

agilizar a formalização dos negócios. 
 

5. Terra Hub 
• Visão: Criar um espaço de coworking e inovação para microempreendedores 

individuais (MEIs), oferecendo infraestrutura, serviços e apoio para o 
desenvolvimento 

de seus negócios. 
 

• Contexto: O coworking é uma tendência crescente no mundo dos negócios, 
oferecendo espaços compartilhados de trabalho, com infraestrutura e serviços 
que facilitam o dia a dia dos empreendedores. A Lei do Microempreendedor 
Individual (MEI) incentiva a formalização de pequenos negócios e o acesso a 
serviços de apoio. 
 

• Ações: 
o Adaptar um espaço público ou privado para funcionar como um hub de 

inovação, com estações de trabalho, internet de alta velocidade, salas de 

reunião, auditório para eventos e outros recursos que atendam às 

necessidades dos MEIs. 
 

Oferecer gratuitamente aos MEIs o uso do espaço de coworking, incluindo 

acesso à internet, água, café, sala de reunião e outros serviços básicos. 
 

Realizar oficinas, palestras e eventos de capacitação para os MEIs, abordando 
temas como marketing digital, gestão financeira, vendas e inovação. 
 

Promover o networking e a troca de experiências entre os MEIs, incentivando a 
colaboração e o desenvolvimento de projetos conjuntos. 



Criar um programa de mentoria para os MEIs, conectando-os com profissionais 
experientes que possam oferecer orientação e suporte para o crescimento de 
seus negócios. 
 

6. Mais Empresas 
 

• Visão: Atrair novas empresas para o município, gerando empregos e renda 

para a população, através da redução de impostos e da oferta de incentivos 

fiscais para setores estratégicos da economia. 

 

• Contexto:  

A Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) estabelece limites para a concessão de 

benefícios fiscais, que devem ser justificados por estudos técnicos e atender ao 

interesse público. A atração de novas empresas pode impulsionar o 

desenvolvimento econômico local, gerando empregos, renda e arrecadação de 

impostos. 

 

• Ações: 

o Realizar um estudo para identificar os setores da economia com maior 

potencial de crescimento e geração de empregos no município. 

Oferecer incentivos fiscais, como a redução do Imposto Sobre Serviços (ISS) 

ou do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), para empresas desses 

setores que desejam se instalar ou expandir suas atividades em Terra Roxa. 

 

Criar um programa de atração de investimentos, com divulgação das 

potencialidades do município, agendamento de visitas técnicas e apoio na 

instalação de novas empresas. 

Desburocratizar os processos de licenciamento e abertura de empresas, 

agilizando a instalação de novos negócios e incentivando o 

empreendedorismo. 

Estabelecer parcerias com entidades empresariais e instituições de fomento 

para divulgar as oportunidades de investimento no município e atrair novas 

empresas. 


